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CCongresso ABIPTI 2004
consolida posição estratégica
da Associação na C&T nacional

om a participação expressiva de membros da área de
Ciência e Tecnologia do País, o Congresso ABIPTI 2004, realizado
entre os dias  28 a 30 de abril em Belo Horizonte (MG), contou
com a presença do ministro da Ciência e Tecnologia, Eduardo
Campos. Ele destacou que a inclusão social por meio da CT&I,
tema do Congresso, é um dos eixos centrais de sua gestão à
frente do Ministério.

Projeto Excelência na Pesquisa
Tecnológica promove cursos de
capacitação nos IPTs

Projeto Giga passa a operar
com tecnologia de rede óptica

oordenado pelo Centro de Pesquisa e
Desenvolvimento em Telecomunicações (CPqD) e pela
Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), o Projeto vai
utilizar a rede óptica como um laboratório virtual, onde
serão feitos testes de serviços, aplicativos e protocolos.
Ainda em caráter experimental, a rede atuará apenas na
região Sudeste, interligando 20 instituições de ensino e
pesquisa do Rio de Janeiro e de São Paulo.

Critt seleciona empresas para
incubadora tecnológica

Pág. 07

Centro Regional de Inovação e Transferência
de Tecnologia da Universidade Federal de Juiz de Fora
(Critt/UFJF) seleciona empresas para a Incubadora de
Base Tecnológica até o dia 31 de maio. Os candidatos
aprovados poderão utilizar as instalações e facilidades da
incubadora por um prazo de três anos.

a ABIPTI realizou, no âmbito do Projeto Excelência,
a capacitação dos IPTs na estruturação de indicadores de
desempenho, conforme a metodologia do Balanced Scorecard.
O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) e o Centro de
Tecnologia Industrial Pedro Ribeiro (Cetind) sediaram o curso
nessa etapa.
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Programa do CNPq que incentiva implantação de Parques
Tecnológicos no País  completa 20 anos

Quando o assunto é o desenvolvimento tecnológico nacional,
muitas atividades têm que ser levadas em consideração para se avaliar o
seu grau de avanço e diversificação. Uma delas é o desenvolvimento dos
parques tecnológicos.

No cenário internacional, principalmente na Europa e nos Estados
Unidos, a criação dos parques tecnológicos foi encarada como um novo modelo
de desenvolvimento, atingindo o auge de seu dinamismo nos anos 90.

Nesse contexto, temos exemplos expressivos como a Associação
Internacional de Parques Tecnológicos (Iasp), na Espanha, que conta com mais
de 200 associados em 63 países, e a Association of University Research Parks
(Aurp), nos Estados Unidos, representante de centenas de parques tecnológicos,
com associados em 31 países.

No Brasil, a Associação Nacional de Entidades Promotoras de
Empreendimentos de Tecnologias Avançadas (Anprotec) é uma entidade
representativa dos parques tecnológicos nacionais.

Em se tratando dos países da América Latina, podemos dizer que o
Brasil está muito mais avançado nesse tipo de empreendimento do que seus
vizinhos. O cenário favorável se deve às iniciativas pioneiras que foram realizadas
junto com os países desenvolvidos, há exatos 20 anos.

A primeira iniciativa, em âmbito institucional, se deu com a criação,
em 1984, do Programa de Apoio aos Parques Tecnológicos, pelo Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), sob a gestão do atual
secretário-executivo da ABIPTI, Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque. Na ocasião,
foram implantados alguns pólos no território nacional com vistas à criação de
futuros parques tecnológicos. Algumas das cidades contempladas com os
investimentos foram São Carlos , no interior de São Paulo, e Campina Grande, no
interior da Paraíba, além  da capital catarinense, Florianópolis.

O Programa então instituído teve a finalidade de desenvolver
atividades de apoio contínuo à implantação e gestão em nível administrativo,
tecnológico e empresarial dos parques tecnológicos, acompanhando sua
evolução e práticas nas relações institucionais entre os parques e o Sistema

Nacional para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico (SNDCT).

Com essa iniciativa, Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque revelou
junto à comunidade científica nacional a sensibilidade necessária para com as
carências do setor de C&T do Brasil. O secretário-executivo da ABIPTI vislumbrou
uma ação estratégica a longo prazo, voltada para o desenvolvimento da capacidade
de inovação tecnológica do setor produtivo. A isso, somou-se a necessidade de
dar condições ao SNDCT de interagir junto a esse setor. Juntos, todos estes
aspectos se mostraram fundamentais para os resultados atualmente apresentados.

Hoje, existem no Brasil 33 parques tecnológicos. Alguns já estão
em operação. Outros, encontram-se na fase de implantação ou estão com seus
projetos sendo concebidos. Levando-se em conta a distribuição regional,
percebemos uma maior concentração deste tipo de empreendimento na região
Sudeste, onde estão localizados 19 parques tecnológicos em cidades como São
Paulo, Viçosa (MG), Juiz de Fora(MG) e Petrópolis (RJ).

Na região Nordeste existem quatro parques. O do Porto Digital, no
Recife (PE), é um deles. O Norte do País conta com o do Estado do Pará. No Sul,
o número é um pouco maior: são oito parques tecnológicos. Destaque para o
Tecnocentro Londrina Tecnópolis, que está sendo elaborado e terá sua sede em
Londrina (PR), e o Parque Tecnológico Alfa, que funciona em Florianópolis (SC). O
Distrito Federal vai abrigar o Parque Tecnológico Sucupira. O projeto será
implementado pelo Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Uiversidade
de Brasília (CDT/UNB).

Em vista das dificuldades econômicas e sociais conhecidas, esse
quadro dos parques tecnológicos no Brasil deve ser considerado positivo. Porém,
para que o País possa atingir os avanços de países que participam ativamente
desse segmento, existem desafios ainda a serem superados, como a busca de
maior integração das ações do governo federal nessa área, com a atuação
conjunta de órgãos governamentais e instituições de C&T; a inclusão dos parques
nacionais na agenda da política nacional de desenvolvimento e a harmonização
das ações nas esferas federal, estadual e municipal, com atuações de maneira
articulada e colaborativa.
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Congresso ABIPTI 2004: sucesso de público e de crítica

Entre 28 e 30 de abril, Belo Horizonte (MG)
se transformou na capital brasileira da Ciência e Tecnologia.
Durante esses três dias, membros da comunidade científica
e tecnológica nacional e internacional estiveram na
capital mineira para participar da terceira edição do
Congresso ABIPTI e debater os rumos da área no Brasil.

Presente à solenidade de abertura, o
ministro da C&T, Eduardo Campos, fez questão de

salientar a importância estratégica da ABIPTI no
processo de difusão da Ciência e Tecnologia no País.
A atuação destacada da Associação também foi
lembrada pelo secretário de C&T e Ensino Superior de
Minas Gerais, Olavo Bilac Pinto Neto, que representou
o governador do Estado, Aécio Neves, no evento.

Em diversas palestras e apresentações
de trabalho, discutiu-se assuntos ligados ao tema.

Atu ação

Este número do Informe ABIPTI traz para seus
leitores uma retrospectiva do que aconteceu de
mais significativo no Congresso. Para quem não
foi ao encontro, as reportagens são uma
oportunidade de se inteirar do que aconteceu. Para
os que foram, é a chance de relembrar as palestras
e debates apresentados. E que venha o Congresso
ABIPTI 2006.

continua na pág.04

Abertura e boa notícia
O atraso na abertura do Congresso

ABIPTI 2004 nem foi sentido. Marcado para as
19h do dia 28, o evento teve início pouco
mais de 50 minutos depois do previsto. O
motivo? O atraso do ministro da C&T, Eduardo
Campos, que até poucos minutos antes estava
em Brasília, ao lado do presidente Lula, nos
ajustes finais do Projeto de Lei de Inovação.

Campos chegou com a notícia de que
o PL acabara de ser enviado ao Congresso
Nacional. E fez questão de salientar o pedido
de urgência proposto pelo presidente da

República na votação da matéria.
A notícia não poderia ser divulgada

em melhor hora e para público mais apropriado.
Instrumento fundamental para a melhoria da
atuação da ABIPTI e dos institutos de pesquisa
tecnológica do País, a Lei de Inovação seria um
dos temas centrais do Congresso.

O anúncio de seu encaminhamento
para a apreciação por parte de deputados e
senadores renovou os ânimos dos participantes
do Congresso ABIPTI e deu fôlego extra para as
discussões que seriam realizadas.

Importância da ABIPTI
Em seu discurso, o ministro Eduardo Campos

lembrou que o tema central do Congresso ABIPTI 2004 –
Inclusão Social por meio da CT&I – é um dos eixos
verticais de sua gestão à frente do Ministério. “Podemos
sair daqui com grandes contribuições, com sugestões de
novas ações que possam ser adotadas”, disse.

Para ele, a Ciência e a Tecnologia devem
ser colocadas no centro do debate do
desenvolvimento nacional. O ministro lembrou a
importância da ABIPTI na condução deste processo.
“O trabalho da Associação é fundamental para a
promoção da C&T e da inovação no Brasil”, afirmou
Campos. Pouco depois, ele aproveitou a ocasião

para parabenizar o secretário-executivo da entidade,
Lynaldo Cavalcanti, por seu papel de destaque, ao
longo das últimas décadas, no fomento ao
crescimento do setor.

O ministro revelou ainda sua preocupação
com relação ao ensino de ciência nas escolas. “É preciso
melhorar esse ensino, adequá-lo à realidade. Só assim
iremos popularizar a ciência”, disse. Antes de finalizar
seu discurso e visitar a exposição das instituições que
participavam do Congresso, Campos deixou um recado
para a platéia que o assistia. “A área de C&T é a infra-
estrutura do futuro. As instituições devem entender isso
e investir nela”.

Da esquerda para direita, o deputado federal Isaías Silvestre (PSB/MG), a presidente do Fórum Nacional dos Secretários Estaduais de C&TDa esquerda para direita, o deputado federal Isaías Silvestre (PSB/MG), a presidente do Fórum Nacional dos Secretários Estaduais de C&TDa esquerda para direita, o deputado federal Isaías Silvestre (PSB/MG), a presidente do Fórum Nacional dos Secretários Estaduais de C&TDa esquerda para direita, o deputado federal Isaías Silvestre (PSB/MG), a presidente do Fórum Nacional dos Secretários Estaduais de C&TDa esquerda para direita, o deputado federal Isaías Silvestre (PSB/MG), a presidente do Fórum Nacional dos Secretários Estaduais de C&T, Denise Carvalho, o secretário de C&T de, Denise Carvalho, o secretário de C&T de, Denise Carvalho, o secretário de C&T de, Denise Carvalho, o secretário de C&T de, Denise Carvalho, o secretário de C&T de
MGMGMGMGMG, Olavo Bilac P, Olavo Bilac P, Olavo Bilac P, Olavo Bilac P, Olavo Bilac Pinto, into, into, into, into, o ministro da C&To ministro da C&To ministro da C&To ministro da C&To ministro da C&T, Eduardo Campos, e o novo presidente da ABIPTI, Luis Fernando C. Madi, Eduardo Campos, e o novo presidente da ABIPTI, Luis Fernando C. Madi, Eduardo Campos, e o novo presidente da ABIPTI, Luis Fernando C. Madi, Eduardo Campos, e o novo presidente da ABIPTI, Luis Fernando C. Madi, Eduardo Campos, e o novo presidente da ABIPTI, Luis Fernando C. Madi.....     Em pé, Em pé, Em pé, Em pé, Em pé, a exa exa exa exa ex-presidente da ABIPTI-presidente da ABIPTI-presidente da ABIPTI-presidente da ABIPTI-presidente da ABIPTI,,,,, Angela Uller Angela Uller Angela Uller Angela Uller Angela Uller

Ministro da Ciência e TMinistro da Ciência e TMinistro da Ciência e TMinistro da Ciência e TMinistro da Ciência e Tecnonlogia, Eduardo Camposecnonlogia, Eduardo Camposecnonlogia, Eduardo Camposecnonlogia, Eduardo Camposecnonlogia, Eduardo Campos

Eduardo Campos e Lynaldo CavalcantiEduardo Campos e Lynaldo CavalcantiEduardo Campos e Lynaldo CavalcantiEduardo Campos e Lynaldo CavalcantiEduardo Campos e Lynaldo Cavalcanti
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Atu ação

Inclusão Social
Promover a inclusão social por meio

da difusão tecnológica e da popularização da
ciência. De acordo com o secretário de C&T
para Inclusão Social do MCT, Rodrigo
Rollemberg, esse é um dos desafios do governo
Lula. O recado foi dado durante o Congresso
ABPTI 2004, onde Rollemberg foi um dos
palestrantes.

Para conseguir transformar o desejo
em realidade, ele disse que a Secretaria conta
com dois parceiros estratégicos: o Instituto de
Tecnologias Sociais (ITS) e a ABIPTI, que
participam do desenvolvimento de processos

inovadores e do mapeamento de tecnologias
apropriadas.

“Iremos gerar inovação, aumento da
renda, do emprego e da competitividade das empresas,
além de identificar gargalos que impedem o
crescimento do setor produtivo”, garantiu o secretário.

Para tanto, ele disse que é preciso
dar atenção especial aos Arranjos Produtivos
Locais (APLs). “É uma área estratégica, que
apresentou um crescimento considerável nos
últimos anos”, afirmou. Os setores de agricultura
familiar e segurança alimentar também são tidos
como prioritários pelo órgão.

Estruturação dos IPTs
Outro palestrante do evento foi o diretor

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico da
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), Odilon
Antônio Marcuzzo do Canto. Em sua explanação,
sobre a ação da entidade no apoio aos institutos de
pesquisa, Canto afirmou que a Finep está
desenvolvendo, em parceria com a ABIPTI, um
programa de estruturação dos IPTs. O projeto será
realizado em torno de quatro eixos centrais:

• apoio à modernização da estrutura
organizacional e da gestão;

• fortalecimento da infra-estrutura de P&D;
• projetos cooperativos com empresas

para desenvolvimento de produtos e processos;
• extensão tecnológica voltada para

pequenas e médias empresas e para os Arranjos
Produtivos Locais (APLs).

O diretor da Finep fez questão de
enfatizar a importância dada pelos países

desenvolvidos ao setor de P&D. “O retorno do
investimento é rápido. O conhecimento gerado é
revertido para as empresas, contribuindo para o
surgimento de novas tecnologias”, lembrou.

Para ele, é essencial que se estruture o
Sistema Nacional de Inovação. “Isso iria promover
o trabalho em parceria entre universidades, IPTs e
empresas”, defendeu.

Canto também citou o desenvolvimento
de políticas públicas de CT&I como fator necessário
para transformação da atual situação em que a
área se encontra no País. Em sua opinião, o
encaminhamento da Lei de Inovação para o
Congresso Nacional representa uma grande
esperança para todos que trabalham pelo
desenvolvimento do setor.

Ele disse que o País deve se espelhar no
exemplo da Coréia do Sul, que nas últimas duas décadas
apresentou um crescimento acima da média em P&D.

Hoje, segundo Odilon, a Coréia, que equiparava-se ao
Brasil em termos de Ciência e Tecnologia, possui um
registro de 76 patentes por 1 milhão de habitantes.
Aqui, este percentual é de 0,5%.

Exemplo cubano
Ele explicou que, com a abertura

econômica promovida em 1993, o governo
cubano criou a Política Nacional de Informação
e Gestão do Conhecimento. A medida faz parte
da estratégia de informatização da sociedade e
conta com o apoio de empresas estatais. Apesar
das dificuldades financeiras e estruturais,
alguns avanços já foram percebidos. Hoje,
muitas escolas e municípios contam com
computadores.

Segundo Orozco, Cuba desenvolve
projetos nas áreas de biotecnologia, farmácia,
indústria, petróleo, transporte, nanotecnologia
e software. O País conta com centros de
excelência em serviços de C&T: o Biomundi,
primeira entidade da região de inteligência
empresarial; o Observatório Cubano de

Orientação, que realiza atividades de
informação científica e tecnológica e o Centro
de Engenharia Genética e Biotecnologia,
produtor de vacinas e novas formas
farmacêuticas. Isso sem falar no Instituto
Finlay, detentor da patente da única vacina
que existe contra a meningite no mundo.

O diretor do Idict defendeu o uso da
gestão do conhecimento como forma de se
aplicar as melhores descobertas. “Para isto, é
preciso superar as barreiras que impedem a
implementação destas práticas, como a falta
de estrutura empresarial e a estreita visão de
futuro percebida nas maiorias do IPTs”, disse.
“O setor empresarial e os institutos precisam
trabalhar em conjunto, de forma harmônica”,
completou.

Secretário de C&T para a Inclusão Social do MinistérioSecretário de C&T para a Inclusão Social do MinistérioSecretário de C&T para a Inclusão Social do MinistérioSecretário de C&T para a Inclusão Social do MinistérioSecretário de C&T para a Inclusão Social do Ministério
da Ciência e Tda Ciência e Tda Ciência e Tda Ciência e Tda Ciência e Tecnologia, ecnologia, ecnologia, ecnologia, ecnologia, Rodrigo RollembergRodrigo RollembergRodrigo RollembergRodrigo RollembergRodrigo Rollemberg

Diretor-geral do Idict (Cuba), Eduardo OrozcoDiretor-geral do Idict (Cuba), Eduardo OrozcoDiretor-geral do Idict (Cuba), Eduardo OrozcoDiretor-geral do Idict (Cuba), Eduardo OrozcoDiretor-geral do Idict (Cuba), Eduardo Orozco

O diretor-geral do Instituto de
Informação Científica e Tecnológica de Cuba
(Idict), Eduardo Orozco, falou sobre a prospecção
tecnológica em seu País.

Diretor de Desenvolvimento Científico eDiretor de Desenvolvimento Científico eDiretor de Desenvolvimento Científico eDiretor de Desenvolvimento Científico eDiretor de Desenvolvimento Científico e
TTTTTecnológico da Finep, Odilon do Cantoecnológico da Finep, Odilon do Cantoecnológico da Finep, Odilon do Cantoecnológico da Finep, Odilon do Cantoecnológico da Finep, Odilon do Canto
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a t u a ç ã o

Casa cheia
O Congresso ABIPTI 2004 se destacou

pela diversidade de assuntos abordados. As palestras
e apresentações de estudos trataram tanto de assuntos
regionais como de questões com alcance internacional.

Foram 16 palestras, 57 relatos de
experiência e 32 apresentações de trabalhos

acadêmicos. Durante os três dias do Congresso
ABIPTI 2004, o centro de convenções do Hotel
Mercure, na zona sul de Belo Horizonte, esteve
cheio. A movimentação foi grande e intensa. A
terceira edição do Congresso ABIPTI recebeu
autoridades, diretores de IPTs, universidades e

agências de fomento, pesquisadores, professores,
estudantes e curiosos.

A presença de tanta gente transformou
o evento em um importante espaço de troca de
informações, difusão de conhecimento e
oportunidade para resolução de problemas.

1. Auditório sempre cheio durante o1. Auditório sempre cheio durante o1. Auditório sempre cheio durante o1. Auditório sempre cheio durante o1. Auditório sempre cheio durante o
CongressoCongressoCongressoCongressoCongresso

2. Ministro Eduardo Campos discursa2. Ministro Eduardo Campos discursa2. Ministro Eduardo Campos discursa2. Ministro Eduardo Campos discursa2. Ministro Eduardo Campos discursa
na abertura do Congressona abertura do Congressona abertura do Congressona abertura do Congressona abertura do Congresso

3. Luis Fernando Ceribelli Madi,3. Luis Fernando Ceribelli Madi,3. Luis Fernando Ceribelli Madi,3. Luis Fernando Ceribelli Madi,3. Luis Fernando Ceribelli Madi,
novo presidente da ABIPTInovo presidente da ABIPTInovo presidente da ABIPTInovo presidente da ABIPTInovo presidente da ABIPTI

4 .4 .4 .4 .4 . Autoridades de C&T do País naAutoridades de C&T do País naAutoridades de C&T do País naAutoridades de C&T do País naAutoridades de C&T do País na
palestra do abertura dopalestra do abertura dopalestra do abertura dopalestra do abertura dopalestra do abertura do
CongressoCongressoCongressoCongressoCongresso

5. Congressistas prestigiam mais5. Congressistas prestigiam mais5. Congressistas prestigiam mais5. Congressistas prestigiam mais5. Congressistas prestigiam mais
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IPT vence eleição de Conselho da ABNT
O Instituto de Pesquisas Tecnológicas

de São Paulo (IPT) venceu as eleições do Conselho
Deliberativo da Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT).

Junto com o IPT, também foram eleitas
as seguintes entidades: Inmetro, Sebrae Nacional e
Cimento Rio Branco, do Grupo Votorantim.

Os representantes do IPT no Conselho
Deliberativo da ABNT serão o diretor superintendente
da instituição, Guilherme Ari Plonsky, e o diretor
técnico, Francisco Nigro. Os dois assumirão os cargos
de titular e suplente no Conselho, respectivamente.
O mandato será de três anos.

A eleição contou com a participação dos
1200 associados da ABNT.

O processo foi concluído no dia 27 de abril.

Conselho ambientalConselho ambientalConselho ambientalConselho ambientalConselho ambiental
Responsável pela área de Gestão

Ambiental da ABNT, o Comitê Brasileiro 38

promoveu reunião ordinária no dia 7 de maio,
no Rio de Janeiro (RJ). O encontro, que contou
com a presença de membros da indústria e de
entidades filiadas ao Conselho Consultivo da
Associação, discutiu assuntos como auditoria,
rotulagem, avaliação do desempenho e
comunicação. Tudo relacionado à área de meio
ambiente.

A ABIPTI participou da reunião, sendo
representada por sua coordenadora de Gestão
Ambiental, Maria Elisabete Ferreira. A Instituição
inaugurou sua atuação junto ao Conselho
Consultivo da ABNT, órgão do qual faz parte desde
dezembro de 2003.

Na ocasião, Elisabete revelou que a
ABIPTI estuda parceria com o Centro de
Desenvolvimento Sustentável (CDS) da
Universidade de Brasília (UnB) para a realização
de cursos sobre Avaliação de Ciclo de Vida, uma
das áreas de atuação da ABNT. Ela disse que a
ABIPTI espera contar com o apoio da Associação.

Embrapa 31 anos:
resultados positivos e compromisso com a
agricultura familiar no setor produtivo

Produção, produtividade, qualidade e
conhecimento foram algumas das palavras
proferidas em discurso pelo presidente da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), Clayton Campanhola, para explicar
os avanços científicos e tecnológicos gerados ao
longo de 31 anos de atuação pela Empresa,
comemorados no dia 28 de abril último, em
Brasília (DF).

Dentre os vários resultados positivos
apresentados, foi lançada, na ocasião, a publicação
Balanço Social 2003 da Embrapa, em que foi
registrado um lucro social de R$ 11,6 bilhões
proporcionado pela pesquisa; 185.170 mil novos
empregos criados pela adoção de tecnologias
geradas pela pesquisa agropecuária; e 365 ações
sociais implementadas pela Empresa e parceiros
no ano de 2003.

Campanhola ressaltou as metas da
instituição, enfatizando o compromisso da
Embrapa com a sociedade de gerar riquezas
conservando o ambiente, de garantir a segurança
alimentar da população e de levar o
conhecimento aos diversos segmentos produtivos.

Destacou também, o desempenho
satisfatório do agronegócio na economia

brasileira, viabilizado pelo aumento das
exportações. Mas alertou para a importância de
instituições como a Embrapa nas ações de
pesquisa e divulgação de resultados seguros para
a população, relativos às cadeias produtivas, para
se evitar enfermidades como a gripe do frango,
por exemplo.

O presidente lembrou que não é
possível haver antagonismos entre o
desenvolvimento do setor de agronegócio e a
agricultura familiar. Os pequenos produtores e
assentados da reforma agrária não podem ficar à
margem da informação, da tecnologia e da
inclusão ao mercado. Essa visão de
desenvolvimento da nação pela Embrapa segue
as diretrizes propostas pelo governo Lula e o
Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, orientações que a empresa tem
incorporado aos seus projetos.

Campanhola finalizou explicando que
todos os segmentos de produtores e de
empreendedores rurais devem ser contemplados
pela pesquisa agrícola, pecuária e florestal
pública. E que a Embrapa quer fazer parte desse
trabalho, reconciliando o Brasil rural através da
produção.

O Projeto Excelência na Pesquisa
Tecnológica, conduzido pela ABIPTI com o
apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia e
da Finep, se encontra na fase de Capacitação
dos IPTs na estruturação de sistema de
medição de desempenho conforme a
metodologia do Balanced Scorecard.

O Instituto de Tecnologia do
Paraná (Tecpar) sediou o curso nos dias 13
e 14 de maio, em Curitiba (PR), e nos dias
31/05 e 1º/06 o curso será realizado no
Centro de Tecnologia Industrial Pedro Ribeiro
(Cetind), na Bahia.

Até o momento, algumas etapas
desse processo foram concluídas. Iniciado
com a formalização de adesão ao projeto,
que já soma mais de 61 instituições
envolvidas de todo o País, foi realizado
também o Workshop de revisão dos
indicadores de desempenho dos IPTs, e a
Capacitação dos IPTs na elaboração do
relatório da gestão conforme os Critérios
de Excelência 2004 do Prêmio Nacional da
Qualidade (PNQ).

As próximas ações acontecem nos
dias 27 e 28 de maio e 3 e 4 de junho, com
a Capacitação de examinadores de IPTs
segundo dos Critérios de Excelência 2004
do PNQ - Examinadores iniciantes.

Diversas etapas do Projeto
Excelência ainda serão realizadas no
decorrer deste ano, em busca da definição
de um conjunto de indicadores de pesquisa
e avaliação das práticas de gestão desses
institutos, segundo os critérios do PNQ, que
são: Liderança, Estratégias e Planos,
Clientes e Sociedade, Informações e
Conhecimento, Pessoas, Processos e
Resultados.

A previsão é de que a última
atividade aconteça nos dias 24 e 25 de
novembro, com a realização do Seminário
“Em Busca da Excelência em Institutos de
Pesquisa”.

Projeto Excelência da
ABIPTI realiza curso
de capacitação no
Tecpar e Cetind

a t u a ç ã o
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Progex dá resultados no Programa Londrina Tecnópolis
No final de 2003, a Associação de

Desenvolvimento Tecnológico de Londrina
(Adetec) e o Instituto de Tecnologia do Paraná
(Tecpar) assinaram convênio para uso do
Programa de Apoio Tecnológico à Exportação
(Progex) por parte das empresas participantes
do projeto Londrina Tecnópolis.

Passados pouco menos de seis
meses, o acordo começa a dar os primeiros
resultados neste ano. Além de contribuir para o
aumento das exportações, foi responsável por
tornar as organizações participantes do projeto
mais competitivas no mercado interno – não é
possível dizer quanto essa melhora representa
na geração de receita e renda, pois ainda não
existem estudos sobre o assunto.

A parceria funciona da seguinte
forma: a Adetec disponibiliza as informações

que possui sobre as empresas e o comércio da
região – no caso, as cidades e municípios
que vão de Cornélio Procópio à Apucarana, no
interior do Estado do Paraná. O Tecpar, que
instalou um escritório na Associação, atua no
repasse dos recursos do Progex e no
desenvolvimento de ações para o
desenvolvimento tecnológico do local.

A capacitação das firmas é feita por
uma equipe de extensionistas, assessores
empresariais preparados tecnicamente para
erradicar gargalos e fazer contato
(administrativo, comercial e/ou operacional)
com as pessoas que querem utilizar o Programa.
Antes da vigência do acordo, o trabalho era
feito por um extensionista. Hoje, o número
subiu para três. Todos foram treinados e
preparados pelo Tecpar.

O Progex presta consultoria em
diversos setores. Entre eles, normas técnicas,
redução de custos do processo produtivo,
sistemas de gestão, barreiras técnicas
internacionais, design e embalagens.

Os recursos do Plano podem ser
solicitados por empresas com até 100 funcionários
e que estejam enfrentando algum tipo de
dificuldade na comercialização de sua mercadoria.
Cada contrato tem o valor de R$ 12 mil.

A Adetec e o Tecpar também possuem
convênio na área de certificação de produtos
não-transgênicos, carne bovina, produção
integrada de frutas, emissões reduzidas e
produtos orgânicos. Além disso, atuam em
conjunto na implantação do Centro de
Tecnologia em Alimentos Funcionais (Ctaf), que
funcionará no Parque Tecnológico de Londrina.

Critt seleciona empresas de base tecnológica até o dia 31
Estão abertas as inscrições, até o

dia 31 de maio, para a Incubadora de Empresas
de Base Tecnológica do Centro Regional de
Inovação e Transferência de Tecnologia da
Universidade Federal de Juiz de Fora (Critt/
UFJF). Cinco vagas estão disponíveis.

As empresas interessadas passarão
pelas etapas de análise formal da pré-proposta,
entrevista e pré-seleção. A apresentação do
Plano de Negócios é a última fase. A viabilidade
do mesmo também será avaliada.

A incubadora de empresas é um
projeto voltado para o estímulo à criação de
novos negócios, baseados em tecnologias
inovadoras no Estado de Minas Gerais. Os
candidatos selecionados poderão utilizar as
instalações e facilidades da incubadora por um
prazo de três anos.

O Critt busca desempenhar um importante
papel no processo de modernização das pequenas e
médias empresas, seja na capacitação de técnicos
para a adoção de tecnologias mais avançadas ou por

meio do desenvolvimento de novos produtos que
garantam maior competitividade ao setor.

O resultado preliminar da seleção será
divulgado no dia 9 de junho. Os aprovados
participam ainda do Curso de Iniciação Empresarial
entre os dias 14 e 18 do mesmo mês.

O resultado final deve ser divulgado
em 30 de julho.

Informações adicionais podem ser
obtidas pelo site: www.critt.ufjf.br ou pelo
telefone: (32) 3329 3435.

Projeto Giga do CPqD e RNP recebe rede óptica experimental
Com lançamento simultâneo em

Campinas (SP) e no Rio de Janeiro, no último
dia 7, da rede óptica experimental, o Projeto
Giga passou a contar com transmissão de dados
em alta velocidade. A tecnologia é inovadora e
viabiliza a transmissão de dados por meio de
internet banda larga.

O programa é coordenado pelo
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em
Telecomunicações (CPqD) e pela Rede Nacional
de Ensino e Pesquisa (RNP). A meta é promover
a convergência tecnológica para rede IP
(Internet Protocol). Para isso, a rede será

utilizada como uma espécie de laboratório
virtual, onde ocorrerão testes de serviços,
aplicativos e protocolos com vistas à
implantação da nova internet brasileira.

Inicialmente, a rede, de caráter
experimental, atuará apenas na região Sudeste,
interligando 20 instituições de ensino e
pesquisa do Rio de Janeiro e de São Paulo – as
entidades são das cidades de Campinas, São
José dos Campos, Cachoeira Paulista, São Paulo,
Niterói, Petrópolis e Rio de Janeiro. A proposta
é de que, em uma segunda etapa, aconteça a
expansão do sistema para outras regiões.

A previsão de duração do Projeto Giga
é de três anos. A iniciativa contará com R$ 53
milhões. Os recursos investidos são do Fundo
para o Desenvolvimento Tecnológico das
Telecomunicações (Funttel), por meio da
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep).

A cerimônia de lançamento do Projeto
foi prestigiada pelos ministros da Ciência e
Tecnologia, Eduardo Campos, das Comunicações,
Eunício Oliveira, e da Coordenação Política, Aldo
Rebelo. Também estiveram presentes
representantes da Telefônica, Intelig, Telemar,
Pegasus e Embratel.
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Ciência, Tecnologia & Inovação –
Enunciados e Reflexões

Autor:Autor:Autor:Autor:Autor: Ivan Rocha Neto
A publicação é de autoria do secretário-

executivo da ABIPTI, Ivan Rocha Neto, e pode ser
aplicada em cursos ou concursos relativos à CT&I e
gestão estratégica de conhecimento nas
organizações, pois traz em seu conteúdo mais de
400 perguntas, enunciados, respostas e reflexões
sobre as áreas citadas.

Lançado pela ABIPTI e Editoria Universa
da Universidade Católica de Brasília (UCB), a obra
recebeu ainda o apoio da Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep).
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Editora Universa, 2004
abipti@abipti.org.br

TV Digital Interativa: conceitos, desafios e
perspectivas para o Brasil

Organização:Organização:Organização:Organização:Organização: Valdecir Becker, Carlos Montez
Com o objetivo de enriquecer o debate

sobre o modelo ideal de televisão a ser adotado no
Brasil, um grupo de pesquisadores da Universidade
Federal de Santa Catarina (UFSC) lançou a obra,
durante o Workshop da Rede Nacional de Ensino e
Pesquisa (RNP), neste mês, em Gramado, (RS).

Preocupação quanto ao aspecto da
inclusão digital e social são levados em consideração
pelos pesquisadores, e o livro traz ainda entrevistas
com especialistas sobre o tema, discutindo os
modelos de TV digital europeu, japonês e americano.

Uma tecnologia que seja compatível
com a realidade econômica brasileira também é
um dos pontos centrais abordados.
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Produção:Produção:Produção:Produção:Produção: I2TV (UFSC), 2004
www.tvdigitalinterativa.ufsc.br

Comunicação para a qualidade
Autor:Autor:Autor:Autor:Autor: Alípio do Amaral Ferreira

O tema central do livro é a comunicação
no ambiente empresarial. Em 160 páginas, o autor
discorre sobre os objetivos, vantagens e dificuldades
deste tipo de mecanismo.

A publicação também aborda assuntos como
gerenciamento de resultados, avaliação de aspectos
intangíveis, qualidade da informação, repetição de
processos, dados e informações e importância da cautela
e da clareza na comunicação empresarial.

Outra questão discutida por Ferreira diz
respeito às assessorias de imprensa. Ele questiona
se o setor é realmente necessário para o bom
funcionamento da comunicação das organizações,
seja dentro delas ou com o público externo.
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Editora Qualitymark, 2004
www.qualitymark.com.br

6° Encontro Internacional de Agropolos
Data: Data: Data: Data: Data: 1º a 3 de dezembro de 2004
Local: Local: Local: Local: Local: Guaraparí (ES)

O evento traz como tema: Agropolos como
estratégia para o desenvolvimento sustentável da agricultura
familiar, e está sendo realizado pela Unidade de Gestão
Estratégica do Agronegócio da ABIPTI, Ministério da Ciência
e Tecnologia (MCT), Banco de Desenvolvimento do Estado
do Espírito Santo (Bandes), Secretaria de Estado da
Agricultura do Governo do ES e Instituto Capixaba de
Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper).

Na ocasião, será elaborada uma
proposta de metodologia de avaliação dos agropolos
que será apresentada no evento. O documento será
embasado em indicadores e informações fornecidas
pelos próprios agropolos.
Informações:nformações:nformações:nformações:nformações:
E-mail: E-mail: E-mail: E-mail: E-mail: felix@abipti.org.br.

6º Congresso Brasileiro de Pesquisa e
Desenvolvimento em Design

 P&D Design 2004
Data:Data:Data:Data:Data: 13 a 16 de outubro de 2004
Local: Local: Local: Local: Local: São Paulo (SP)

O evento, realizado pela Faculdade de
Artes Plásticas da Fundação Armando Álvares Penteado
(Faap), em parceria com a Associação de Ensino/
Pesquisa de Nível Superior em Design do Brasil,
apresenta temáticas que abordam o ecodesign, design
têxtil, gestão em design, ergonomia, comunicação,
design digital e multimeios.

As atividades programadas, além da exposição
de trabalhos técnicos, terão palestras e mini-cursos.
Informações:
Site:Site:Site:Site:Site: www.faap.br/ped2004.

1º Congresso Internacional de Gestão de
Tecnologia e Sistemas de Informação

Data: Data: Data: Data: Data: 21 e 23 de junho de 2004
Local: Local: Local: Local: Local: São Paulo (SP)

O 1º Congresso Internacional de Gestão
da Tecnologia e Sistemas de Informação (Contecsi)
pretende formar uma comunidade em busca de
respostas para os desafios da área.

O foco de interesse inclui diferentes
abordagens referentes à gestão de tecnologia e aos
sistemas de informação nas instituições públicas e
privadas e na sociedade em geral.

O encontro vai contar com a presença de
professores e pesquisadores da Inglaterra, França,
Espanha, Chile e Argentina. A realização é da Faculdade
de Economia, Administração e Contabilidade da
Universidade de São Paulo (Fea-USP).
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações: Site: Site: Site: Site: Site: www.tecsi.fea.usp.br/eventos/
contecsi2004
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Transformando Biotecnologia em
Bionegócios - da Teoria à Prática

Data: Data: Data: Data: Data: 15 de julho de 2004
Local: Local: Local: Local: Local: Campinas (SP)

O Congresso será realizado na Unicamp. A
Chamada de Trabalhos está aberta aos interessados.
Estão sendo selecionados projetos nas áreas de saúde
humana, saúde animal, saneamento e agropecuária.

O público alvo são empresários,
investidores e pesquisadores.

Os trabalhos serão escolhidos com base na
possibilidade concreta de criação de um bionegócio. São
necessárias informações sobre o produto, processo de
produção, valor do investimento e mercado em potencial.
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Fone: Fone: Fone: Fone: Fone: (21) 2220 1109
E-mail:E-mail:E-mail:E-mail:E-mail: eventos@abrabi.org.br

2º Workshop Gestão dos Sistemas e
Tecnologias de Informação

Data:Data:Data:Data:Data: 24 e 25 de junho de 2004
Local: Local: Local: Local: Local: Campinas (SP)

O 2º Workshop Gestão dos Sistemas e
Tecnologias de Informação (Gesiti) em Organizações
acontece no Centro de Pesquisas Renato Archer
(CenPRA).

Vão ser apresentados trabalhos
acadêmicos com um enfoque integrado na
capacitação, pesquisa e aplicação dos resultados.

O objetivo principal do encontro é
proporcionar a atualização profissional dos
participantes, além de possibilitar a troca de
experiências entre empresários, pesquisadores,
educadores e gerentes de vários segmentos de
gestão, sistemas e tecnologias de informação.
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Site: Site: Site: Site: Site: www.cenpra.gov.br.

8ª Jornada de Iniciação Científica: Facepe
15 anos

Data: Data: Data: Data: Data: 7, 8, e 9 de julho de 2004
Local:Local:Local:Local:Local: Recife (PE)

Buscando estimular a interação científica
entre  pesquisadores e bolsistas, a 8ªJornada de Iniciação
Científica contará com participação de 160 bolsistas das
universidades e institutos de pesquisa de Pernambhuco.

Os dez melhores trabalhos serão premiados.
A Jornada de Iniciação Científica é um dos

instrumentos de acompanhamento e avaliação do
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica,
da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de
Pernambuco (PIBIC/Facepe).
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Site: Site: Site: Site: Site: www.facepe.pe.gov.br


